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Congratulando-se pelas conquistas civilisadoras e
descobertas scientiíicas obtidas durante o século XIX,
deseja calorosamente a todos os seus assiguanies,
leiíores, e eollegas na imprensa, que o novo século
lhes corra venturoso, e do intimo d'alma lhes envia as

Junto do túmulo d'um sé
culo a mais que passa, bello
c eloqüente nas suas desco
bertas scientiíicas, supina-
mente grande e magnificente
em* todas" as suas luetas de
trabalho e progresso, soberbo
como a "voz dos canhões dos
seus exércitos, trágico e admi
rável assassino desde Water-
loo até águas de Santiago de
Cuba e terras do Transwaaí
e Orange, a alma da Huma
nidade inteira queda-se n'este
momento trágica, e, desfral
dando aos ventos a bandeira
vermelha das suas justas rei
vindicações,isto é, a bandeira
dos pobres e dos opprimidos,
a bandeira santa da paz que
syntethisa a victoria do Di
reito, da Razão, da Justiça e
da Egualdade, interroga-se a
si nieatna sobre a gestação
immensa que o novo século
operará na sua evolução pro
gressiva, abençoando a obra
dos seus martyres e o sangue
de seus filhos, derramado em
obediência a tyrannose asup-
postas conveniências sociaes,
nos campos da batalha.

Foi grande a obra eivili-
sadora do século XIX, im
mensa a revolução que pro
duziu em todos os ramos do
saber e da actividade huma
na, é certo; mas grande e
immenso é também o desi-

quilibrio social que elle lega
ao século seu suecessor. A
ambição e egoísmo tudo do
minam na hora presente. A
fraternidade entre os indiví
duos, assim como entre as na
ções, não passa de uma uto
pia ridícula.

Os grandes estados, que
teem exércitos e esquadras
famosas para levarem aos
confins do globo o sangue de
seus soldados, e a povos ex-
tranhos o direifp da sua força
era bayonetas reluzentes, eií-
tre-olham-se desconfiados em
uma séMe de sangue que as
sombra. O mais forte vence o
direito do fraco. A liberdade
é um mytho, a servidão um
habito velho,; a obediência
passiva da grande massa tra
balhadora condicção indispen
sável á sua vida de miséria.

E do Occidente ao Oriente,
em todos os povos cultos e não
cultos, esta desegualdade so
cial se manifesta d'um modo
flagrante não obstante a obra
evangelisadora dos amigos da
paz, loucos contempbulores
das penumbras que ensom-
bram ainda a Humanidade,
das quaes teem tentado arran
car, a grandes jorros, fontes
de luz que illuminem egual-
mente o palácio do rico e o
tugurio do pobre, o gabinete
do homem de sciencia e a of-
ficina do artista.

Realizará o século XX esta
grande transformação social.

idealisada por pensadores de
todos o» tempos e de todas as
edades? Reinará a harmonia
entre os homens e a paz en
tre os Estados? Em vez de
exércitos mortíferos,marchan
do ao som de trombettas de
guerra, teremos exércitos de
trabalhadores a entoar cânti
cos de fraternidade em suas
luetas de trabalho e riqueza?
Imperará a Justiça? Conce
der-se-ha ao pobre outro pri
vilegio que não seja o da sua
miséria eterna? Terá o ope
rariado, no século que hoje
começa, a conquista dos seus
direitos e da sua liberdade?

Kis o problema que a olhos
humanos não é dado desven
dar com antecipação. Aguar
demos, todavia, com a alma
aberta á todas as grandiosas
manifestações do progresso, a
todos os bellos conmiettimen-
tos em prol da paz e da feli
cidade dos povos, o eu min liar
d'este século a mais, que ha-
de ser fecundo em extraordi
nárias convulsões sociaes, em
liK.-tas ingentes em prol do
ideal do Bem. da Verdade, e
da Justiça.

A. Ketto

"0 ABRANTES,,

Por motivos especiaes, que repu
támos d'interesse para esta redac
ção, sae hoje, terça feira, dia de
Anuo liam, e 1.° do século XX, o
prisente numero d'«0 Abranles*
que., segundo a ordem de sua pu
blicação, devia ter saido em do
mingo ultimo.

A eleição do Porto

O Tribunal de Verificação de
1'oderes, reunido em sabbado ul
timo, julgou o acto eleitoral do
Porto que, como os nossos leito
res sabem, foi edificante em vio
lências as mais vergonhosas e era
fraudes profundamente revoltan
tes. relatadas pela própriaimpren
sa mouarchica.

A decisão do douto tribunal,
que era aguardada com impacien-
oia pelo publico, foi esta:

«Julgou como legítimos represen
tantes da liberal e invicta vida fe
do Porto os três deputados da con
centração monarchica.»

Vae sem comraentarios.

AMNISTIA
El-rei o sr. D. Carlos usou em

sabbado ultimo, dia em que re
uniu o conselho de estado, da de
mência regia do poder modera
dor para solemnisar o fim do sé
culo XIX.

Foi concedida amnistia geral
para todos os crimes de abuso de
manifestação de pensamento e
para todos os de origem ou cara
cter político, com exoepção dos
comprehendidos nas leis de 13 de
fevereiro de 1806 e 21 de julho
de 18D9 e os de homicídio ou de
oifensas corporaes voluntárias. A
amnistia é extensiva aos oriraes
de deserção e infracções de disci
plina militar.

Sobre processos instaurados por
crimes comprehendidos na amnis
tia far-se-iia perpetuo silencio.

TRIBUNA
(Notas a lápis)

Entre o Amador Arrues, jornal
catholico-apostolico-romano. que
de quando em quando solta o seu
grito de: Vivam o* ,ic*aiiUs.
e O Jornal de Abrantes, semanário
vermelho d'escacha peoegueiro,
romperam-se definitivamente as
hostilidades.

Almas bemfazejas reclamam
ura Chamberlain, de carne e osso.
com monóculo e tudo, para a so
lução do conflict*.)!

Outras, mais propensas a di
versões hyper-melodiosas, opinam
por ura baile ao ar livre em Al-
caravella, 8. Facundo, ou Caclio-
perra, com musica de Gounoud e
folies de Manoel Amaro. Somos
por uns e por outros. . . na nossa
qualidade de independentes, ê
claro!

Tremei, o Troya...

Trabalha-se nas trevas. O ul-
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tramontanismo local, dando-se as
mãos com cavalheiros de fora,
cuja dignidade muito respeitamos
mas com cujos fins não eoti-
cordaaiBos nem podemos con
cordar, urde na sombra espa-
ventosas e mirabolantes campa
nhas que devem abortar em futu
ra gazeta progressista.. . E' caso
para dizer-se: «tremei, ô Troya...
que a montanha vae parir um
ralo!...

E$ce!araeâo prévia...
Abrantes, terra de tradições

gloriosas, não precisa de impor
tar homens que dignamente a re
presentem em çôrtes. A dentro
de suas muralhas, relíquias extin-
ctas d"um passado gigantesco que
lhe grangeou logar famoso nos
f.tstos da historia pátria, tem-n'os
muito distinetos e muito iilustres.

Se ultimamente votou no dr.
Fernando Mattosq dos Santos,
que não conhece nem viu nunca,
foi única e simplesmente por de
vida CQfiiiàeruçâo para com um
seu grande amigo, para com um
homem a quem deve incontestá
veis serviços. Esse homem, como
todos sabem, é Avellnr Machado

\í um dia, se por qualquer cir
curostancia, esse homem abando
nar a : oiitica local abrantina, cre
mos bem que isto de thpulado
não é cousa que se conquiste com
'Vivas aos jésÇEi^as de mistu
ra com rancores injustificados.
Olarila. . .

Grito d'um philosopho anti-di-
luviano, á meia noite de o! de de
zembro:

—Não ha por ahi quem venda
pelles de cabrito, gato, coelho, ou
lebre? Não ha por ahi, meus se
nhores, quem venda duas tonela
das de sympathia a preço convi
dativo?

Tiberio

Lucíano Cordeiro

Victimado por uma lesão car
díaca aggravada com um ataque
de infiuenza, fãlieueu em Lisboa
este distineto e incansável homem
de féttras, secretario perpetuo da
Sociedade de Geographia. e dlre
ctor de uma das repartições de
instrucção publica.

De álraá lav; Ia
racter íirioe, Drotx

n mancha, ca-

e inouebran-

: sJ;rernozo
.•:•:;. traba-

como poucos,

tou toda

tavel, chefe de f :',:
e patriota de Lha I ••
lliador e estucfi
Luciano Cordeiro co
a sua vida a um trabalho insano
em proi da pátria honrando à,
digna e alevantadamente, durante
toda a sua existência sobre a
terra.

No tempo em que viveu e no
meio das vieissitildes d esta epo-
cha egoísta, em que a inveja a a
calumuia se dão as mãos para de
turpar intenções e amesquinhar
caracteres ainda os mais bem for
mados, o illustre homem hoje
morto, soube elevar-se acima
dessas mesquinhioes, inpondo-se
tão somente pelo seu valor intel
lectual, pelo seu mérito, pela sua

\

O ABRANTES

AVEJMR
MACHADO

No conselho de estado, reunido
em 29 de dezembro ultimo sob a
prezidencia (TEl-Hei, foi nomea
do par do reino effectivo o sr.
José Alves Pimenta d'Avellar Ma
chado, filho illustre d'Abrantes,
antigo deputado, e militar dis-
tinetissimo. A sua carreira mili
tar e política é das mais brilhan
tes e gloriosas que conhecemos, e
só aos esforços da sua intelligen-

cia bem formada, da sua activi-
dade e estremada dedicação,*o re-
eem-nomeado a deve.

Formado em mathematica e
philosophia pela Universidade de
Coimbra, Avellar Maehado foi
proniovido a frfíWès cm 1873, a
tenente em 1875, a capitão em
187G, a major em outubro de 1884-,
a tenente coronel em 1888 e final-
mente a eorane ! em *&),% estan-
do actualmente i nvestido do com-
mando do regi; lent.a de engenhe-
ria e da escola pratiaa de Tuncos.
A sua vida pol it.ica. sobejamente
conhecida em tudo o circulo de

inconcussa honestidade. Gomo tal
foi pranteada a sua morte, e como
tal desceu á cova o seu cadáver
inerte e frio, perdendo n"el!e a
pátria portuguesa um dos filhos
mais iilustres. Que ueseance em
paz o saudoso morto.

-O Abra//! : " s representar
no funeral do extlm-to por um dos
seus correspondentes' em Lis
boa.

PELA CAMARÃ

Scssã* de *£$b de E>c-

zemltro

Prezentes os sr?.: Dr. Antônio Bair-
rào, presidente; Moita Ferraz, Joaquim
Athayde e Tlúago Abreu, vogaes, e o
administrador do concelho, Emilio Se
gurado.

Requerimento de Joaquim Rodrigues
da Matta, pedindo licença para mandar
abrir uma janeila na casa que possue

Abrantes, não é menos brilhante
e gloriosa.

N'esta hora solemne, em que
pairam sobre Abrantes nuvens ne
gras, nuvens que urge desfazer
em aguaceiros momentâneos para
honra e brilho dos sentimentos
liberaes da nossa Abrantes, este
jornal, campeão humilde das pu
blicas liberdades, inimigo intran
sigente do jesuitismo astuto e ve-
Ihaco, endereça a Avellar Macha
do o seu cartão de felicitações.
saudando n'elle o ex-deputado
modelo, o par do reino amigo da
terra que lhe foi berço.

O nosso importante collega O
Sec/íbi, referindo-se á nomeação
dos novos pares, diz de Avellar
Machado:

«Coronel de énge
deputado, indestrue
Abrantes e redondezas.

A política não o de
mas, pela sua quali ;
fluente eleitora! sem;.
exercício de favores, a
marcial convertendo-li» o
extrema aíTabilidade, a i
parecer que é elle quem r
iavores e não quem os faz

nnena, antí

vo

ide

na nia Avellar Mnehado dV-ta vÜla.
Deferido.

"' ' ' ' ' "' I Lcà.i P'Jo te npo do
anuo éivil de !§tM •'. ,[ni
(os indiretos da fH . Ht7.p'>'s-
f:' P ' ,ir:;>-s ú-> ra , '-, .,,.
'!•• S V'i; i.ífe e S. J. 5o

çào íim rendas dòs tributos fndirectos
de A! voga e na. aguardente e vinho das
íivga-;:i!!SJ de S. Vieente o S. Joào.

-- Deixou livre a yvu | , .'
tfernb3, por achar eÁager '
offwecido*;

—D,-!ib..foa dar fio á>rerrm'farç!âò' no
dia 1G de ianeiro m- x; ••••• , , ' .a
rcpaiaçao dos edifi •' •';/,.
£0 ê i?outo, Ore•:•.'! I • '
e aqu••!Ia em íá4^380 i-eis.

--Pagou ás awt-As d --postos, pães
pobres o mães subsidiadas.

—A uetofizou o pagamento de varias
despezas

Fados & Noticias

Código de postciros:
Consta-nos, de boa fonte, que o
nosso particular amigo e illustre
presidente da Câmara Municipal
(Testa villa sr. dr. Antônio Bair-

rão, trabalha na elaboração dum
novo código de posturas, de ha
muito reclamado pela força das
circumstancias e pela quasi una
nimidade dos municipes abranti-
nos. Esse trabalho, que necessa
riamente tem que obedecer a um
conseiencioso estudo, a uma in
vestigação mais ou menos pro
funda tendente a acabar com
muito abuso e a regularisar de
vez a fiscalisação municipal, di
zem-nos ser obra de subido me-
reoimento e reveladora daprecia-
veis faculdades de trabalho e in-
telligenoia.

No próximo numero apresenta
remos algumas considerações so
bre tão importante assumpto, fa
zendo no emtanto votos por que o
novo código de posturas, se não
faça esperar, como é desejo dos
municipes do conoelho.

lüstfacão po§<al:--A esta
ção telegrapho-postal d'esta villa,
attondendo á solemnidade do dia
de hoje, encerra á 1 hora da tarde
todos cs serviços, sendo a ultima
tiragem de correspondência nas
caixas e marcos postaes áquella
hora, havendo no emtanto rece
pção e expedição de malas.

ff^ox eleetrica:—Sobre este
imporrante melhoramento, que a
inioiativa do nosso amigo e illus
tre vereador sr. Motta Ferraz ten
ta fazer vingar n'este meio habi
tuado a velharias e àespétos mal
concebidos, que pouco o ennobre-
cem aos olhos de estranhos, te
mos hoje a aceresoentar que o
prazo do concurso para a arrema
tacão do fornecimento simultâneo
d"essa luz para Abrantes e líocio
ao Sqí do Tejo, está a terminar,
e que até ao presente, segundo
cremos, não ha probabilidades do
contraoto ser adjudioado. Entre
tanto registaremos haver estado ha
dias em Abrantes' estudando o
assumpto, o representante de uma
casa hespanhola, que retirou mui
to bem impressionado sobre as

ndcon
xyizjom-icções do contraoto.

nos também, não sabemos se oom
visos de verdade, que duas casas
de Lisboa vão concorrer, impondo
um certo numero de olausulas
que resta saber serão ou não ao-
ceites pela Câmara.

I*. Hsnüia Abre«:--Da
sua magnifioa vivenda nas r^en-
tieirás regressou á sua casa em

8, esta caritativa e vir-
eephora; mãe dos nossos

particulares amigos srs. dr. Sola-
no d'Abreu e Thiago Abreu.

!^oía§:^Ém virtude de deli
beração superior, expendida em
ofBÓftr dirigido ao digno recebe-
clor d'este concelho, nosso amigo
sr. Antônio ÀpoUinario, serão
aoceites na recebedoria, em paga
mento, até 3i de Janeiro, as notas
de 500 e 20,^000 réis do antigo
typo.

Ktibstitfnfos do juiz de
d5reiío:— Para esta comarca,
e por despacho publicado no Diá
rio do Governo, de sabbado, foram




